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Casa Geral - 14/03/2008

Primeira reunião dos membros da futura comunidade de Nossa Senhora do Hermitage
Uma comunidade integrada por oito irmãos e quatro leigos
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Dos dias 2 a 8 de março de 2008, estiveram reunidas em Roma, na Casa geral, as pessoas que foram convidadas a integrar a comunidade que coordenará futuramente as atividades do Hermitage, uma vez concluídos os trabalhos de remodelação dos edifícios já existentes, além das novas construções. Este grupo, integrado por 12 pessoas, é formado por oito irmãos, sendo que quatro deles são provenientes da própria província de L’Hermitage e os outros quatro são procedentes de diversas províncias do mundo marista. De L’Hermitage fazem parte: Benito Arbués, da Espanha, além de George Palandre, Dominique Pivert e Jean Pierre Destombes, da França. Das demais províncias maristas são: Alan De Castro (Filipinas), Diogène Musine (Ruanda), Miro Reckziegel (Brasil) e Neville Solomon (Austrália). O grupo se completa com quatro leigos: Annie Girka, da França, professora marista em uma das escolas de “La Tutelle”, membro da equipe de coordenação das fraternidades e da formação marista dos leigos na província de L’Hermitage, na França; Claudia Rojas, da Colômbia, irmã de dois irmãos maristas, dentista de profissão e membro da equipe de coordenação dos leigos maristas na província Norandina, além do casal Ernesto e Norma Spagnoli, da Argentina, que faz parte da equipe de coordenação das fraternidades na província Cruzeiro do Sul.

Esta primeira reunião serviu para que eles se conhecessem pessoalmente, e para isso foram organizados encontros onde puderam partilhar suas experiências e sentimentos pessoais que puderam marcar suas vidas e que dizem respeito ao carisma marista. Em um segundo momento do encontro procurou-se descobrir os fundamentos que animam o «Projeto Hermitage», e para isso foram repassados na memória os últimos 30 anos da história da comunidade de Nossa Senhora do Hermitage. Apresentou-se também um momento de reflexão em torno do «Projeto Hermitage» até chegar ao plano diretor final, concluindo-se com o estudo da carta elaborada pelo Ir. Seán, intitulada «Reivindiquemos o espírito do Hermitage», quando se procurou compreender suas implicações para a missão e para a vida desta comunidade. Em conclusão, foram analisados os aspectos da missão que os espera, os papéis que cada um deverá desempenhar na comunidade, além de outras providências de ordem prática, tais como os contratos, os acordos, os protocolos e os espaços comunitários.

Este encontro foi coordenado pelos irmãos Luis García Sobrado, Vigário geral, Josep Maria Soteras (Espanha) e Albert André (Bélgica).

Os membros da futura comunidade estão conscientes das exigências que pode apresentar uma comunidade marista que estará a serviço da missão, dos jovens e de adultos que estarão em busca de espiritualidade. Será pedida a eles uma atitude interior e prática de acolhida, que representa colocar-se a serviço do outro em uma tarefa de formação na espiritualidade marista. Para isso, a preparação dos membros da futura comunidade está simplesmente começando. Faz parte do programa de formação imediata o aprendizado de línguas, particularmente do francês, uma sessão sobre o patrimônio espiritual e outra para aprofundar os métodos e as dinâmicas de acompanhamento pessoal. Nos meses que precederão o início do funcionamento da nova comunidade, todos os seus membros terão que pesquisar a respeito das possíveis dinâmicas de animação e para aprofundar o seu significado, além das implicações práticas pelo fato de constituírem uma comunidade de acolhida à maneira de Maria e de são Marcelino. Eles deverão proporcionar um acompanhamento pessoal através dos diversos itinerários espirituais. Alguns de seus membros encontram-se ainda em fase de discernimento, aguardando-se uma resposta definitiva. Atualmente, procurou-se estabelecer vários meios para que estas pessoas permaneçam regularmente em comunicação entre si, estando marcada a próxima reunião para o período de 8 a 13 de dezembro de 2008, a realizar-se em Roma ou na França. 

Casa Geral - 13/03/2008

Especialista universitário em «Missão, visão e princípios educativos maristas» 
Projeto da rede de universidades maristas 
No 1º Encontro de representantes das instituições maristas de educação universitária, realizado em Curitiba, no Brasil, de 5 a 8 de novembro de 2004, o Ir. John McMahon, em nome da equipe da missão para a Oceania, apresentou a proposta da criação de uma instituição internacional de educação marista, com a finalidade da formação universitária no nível de mestrado e doutorado em educação e liderança maristas, assim como para favorecer a pesquisa nestes campos e sua subseqüente difusão a todo o Instituto.

A comissão de missão do Conselho geral assumiu a responsabilidade de coordenar um grupo de representantes das universidades maristas com a finalidade de estudar esta proposta, mantendo-se sempre em contato com aquela equipe da Oceania, que apresentou a idéia para consideração.

Durante o 2º Encontro de representantes das instituições maristas de educação universitária, realizado em Guadalajara, no México, de 9 a 12 de novembro de 2006, o Ir. Michael Green e o Ir. Emili Turú apresentaram o documento «Projeto para contribuir na formação em espiritualidade e em missão maristas no âmbito internacional», que havia sido também preparado pelo grupo de representantes da Oceania.
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Linhas principais que definem o projeto
O caminho marista é um dom precioso para a Igreja e sua missão, tendo-se constituído como um meio realmente efetivo de evangelização e de educação, já ao longo de quase dois séculos. O desafio que se apresenta no momento atual é de como formar e dar um apoio àqueles que podem ser autênticos líderes, coordenadores e educadores maristas. O contexto, no qual se procura desenvolver atualmente o chamado caminho marista, é inédito e se caracteriza pela internacionalização das estruturas econômicas, pela substituição paulatina das concepções políticas nacionalistas por outras de modelo internacional e pela tendência à homogeneização das culturas, que se tornam delimitadas pela lógica global do mercado e, conseqüentemente, apresentam uma radicalização da secularização. As maneiras atuais de realizar o caminho marista são diferentes daquelas do passado, porque aqueles que se sentem atraídos a se empenhar nessa trajetória são tanto mulheres como homens, leigos como religiosos, adultos como jovens.

Atualmente existem programas de formação marista, que já estão sendo oferecidos no âmbito local ou provincial, mas, comprova-se a existência de novas necessidades, que dificilmente poderiam ser enfrentadas se não fossem consideradas na esfera global, isto é, de todo o Instituto. Existe uma necessidade evidente de que todos aqueles que se comprometem na missão do Instituto, especialmente as pessoas que ocupam postos de liderança, dirigindo nossas escolas, universidades e outras obras maristas, sintam que a caminhada marista representa mais do que simplesmente um bem-estar: é preciso se apropriar dela, para que seja adequadamente articulada, escrevendo e falando sobre ela, assegurando-se que seja apreendida por todos e pela sociedade na qual vivem. Não apenas os líderes dos projetos maristas, mas também os irmãos e leigos, e todos aqueles que trabalham nas instituições maristas em seus vários níveis, além dos irmãos que estão em formação, necessitam ter acesso a programas que apresentem uma boa qualidade e que tratem da espiritualidade e da missão maristas.

Compartilhar os recursos em uma instituição internacional
Estas necessidades, enumeradas acima, são verificadas em todas as unidades administrativas do Instituto, mas, nem todas elas têm a capacidade de proporcionar os recursos humanos ou materiais requeridos para que seja dada uma resposta adequada. Por esta razão, considera-se de grande utilidade o oferecimento de uma solução no âmbito internacional, através do desenvolvimento e da implantação de programas, de cursos e de outro tipo de formação que credenciem em espiritualidade e em missão maristas, com o respaldo de instituições universitárias.

Em muitos países, os profissionais buscam participar de cursos e de programas adaptados à sua própria situação ou ao seu trabalho, podendo-se inscrever a um deles durante um período sabático, para que assim consigam cumprir os requisitos que os credita diante das exigências da formação contínua. Por exemplo, há países onde os professores devem anualmente completar certa quantidade de cursos aprovados, para que possam conservar a licença de docente. Em outros lugares, é costume conceder aos diretores, de tempos em tempos, um período de formação, e eles devem encontrar a melhor maneira de empregar esta concessão. Outras vezes ainda, nos encontramos com professores que querem progredir, aumentando seus títulos, e empreendem estudos de pós-graduação, de mestrado ou se engajam em programas de pesquisa para o doutorado. Se houvesse algumas opções de estudos maristas para que estas pessoas pudessem segui-los em cursos durante o verão, ou estudos online, ou programas intensivos em regime de internato, com a concessão de diplomas e graus universitários, então seria dada uma resposta a estas duas questões: os educadores maristas poderiam estudar temas maristas e, ao mesmo tempo, teriam satisfeitas as suas necessidades profissionais.

Promover a pesquisa e sua divulgação
Por outro lado, também faz falta a promoção da pesquisa contínua, os estudos e os ensaios sobre a espiritualidade e a missão maristas, de maneira que o espírito de Champagnat continue sendo significativo para o homem de hoje, sua cultura e seus problemas. Para fazer isso de maneira realmente efetiva, seria aconselhável constituir um grupo internacional de estudiosos maristas, para que estes permaneçam em contato entre si e possam oferecer um apoio mútuo, procurando gerar novas formas e mais atrativas para expressar e apresentar a espiritualidade e a missão maristas.

Atualmente já existem bons programas no âmbito local e provincial em muitas partes do Instituto e destinados à formação dos formadores, mas, nem todas as unidades administrativas dispõem dos recursos necessários para oferecer este tipo de programa, especialmente pela falta de pessoal preparado. Daí a urgência na preparação de pessoas, para que elas mesmas se transformem em «difusoras» em seus próprios lugares de origem, promovendo programas de qualidade no âmbito local e provincial. No projeto que foi apresentado, usa-se o termo «formador», mas em seu sentido mais amplo, e não apenas naquele tradicionalmente conhecido como «formador de irmãos maristas».

Fazer a promoção do sentido de pertença a uma instituição internacional
Existe no Instituto um nível elevado de adesão institucional: normalmente os irmãos e os leigos se sentem orgulhosos de pertencer a uma instituição como a nossa, com uma missão atual e clara, e com uma espiritualidade mariana, próxima da vida das pessoas. Com tudo isso, somos há mais de um século um instituto internacional, mas, nossa atuação nem sempre foi assim. Na época da globalização, estamos sentindo a necessidade de aproveitar os recursos que apareceram neste tempo, colocando-os a serviço da missão.

Coordenação a partir da Administração geral
As necessidades até agora assinaladas têm um alcance geral: elas dizem respeito a todo o Instituto, ainda que em escala maior ou menor. Portanto, seria importante a intervenção da Administração geral, tanto para facilitar a coordenação das iniciativas assim como para que estas fossem difundidas. Por outro lado, uma proposta proveniente da Administração geral tem um acréscimo de credibilidade, o que significa um aspecto importante quando se refere a novas iniciativas.

A resposta a todas estas questões salientadas pode ser dada a partir de diversas instâncias. A proposta prevê a possibilidade de oferecer uma ação coordenada com a participação das instituições maristas de educação universitária.

A motivação da proposta deve ser estudada em pequenos grupos de trabalho, para que, depois que as observações elaboradas durante a reflexão forem colocadas em comum, a iniciativa seja aprovada por aclamação. Para que a proposta seja eficaz, considerou-se necessário obter uma aprovação formal do projeto por parte do Conselho geral, pois se trata de uma iniciativa que trará benefícios para a congregação em seu conjunto. O Conselho geral, depois de ter tido conhecimento do projeto, aceitou a proposta de nomear uma comissão e decidiu pedir a colaboração das seguintes instituições: a Universidade de Curitiba, a Red de Universidades de México e a Escuela Universitaria de Alcalá de Henares. Cada uma delas deveria contribuir com a comissão, indicando uma pessoa capacitada para o trabalho. Ao mesmo tempo, foram recomendadas aos membros da Comissão de missão do Conselho geral a convocação e a coordenação dos trabalhos de um grupo que inicialmente seria de cinco membros. Este grupo acabou sendo constituído pelos irmãos Emili Turú, Juan M. Anaya, Juan R. Alegre (Alcalá) e Evilazio Texeira (Porto Alegre), além dos leigos Ricardo Tescarolo (Curitiba) e Jaime Nieto (Querétaro). As universidades das Filipinas não puderam contar com nenhum representante, pois os indicados tiveram diferentes problemas de saúde. O grupo realizou duas reuniões: uma em Porto Alegre, no Brasil, de 24 a 28 de agosto de 2007, e em Roma, Itália, de 17 a 19 de fevereiro de 2008, mas seus membros mantêm-se em contínua comunicação através da internet.

«Especialista universitário em missão, visão e princípios educativos maristas»
A proposta elaborada consiste na criação de um título de pós-graduação (o aspirante já deve possuir uma licenciatura, o mestrado ou o doutorado), outorgado pelas universidades interessadas e com o título «Especialista universitário em missão, visão e princípios educativos maristas». Com este grau universitário pretende-se que o estudante adquira os conhecimentos correspondentes e a capacitação adequada para desenvolver as competências necessárias, que serão aplicadas no âmbito da docência e da pesquisa, com qualidade profissional e a capacidade de se adaptar de maneira criativa às contínuas transformações.

As finalidades específicas que se pretende alcançar com este título são: formar educadores na espiritualidade marista que flui de Marcelino Champagnat, como meio para apoiar o cumprimento da missão educativa assumida pelo Instituto marista; promover o conhecimento dos princípios pedagógicos maristas através de estudos de aprofundamento sobre o ideário, os princípios educativos e a maneira marista de ser e de educar, buscando sua adequação aos desafios e às exigências que se apresentam no século 21; incentivar o compromisso dos educadores maristas para que vivam sua vocação cristã e promovam nos centros educativos a constituição de verdadeiras comunidades e, finalmente, compartilhar as próprias experiências, com vistas a fomentar o sentido de participação a uma instituição com característica internacional.

Para a obtenção do título, será necessário cursar 10 créditos ETCS (300 horas), que se constituem de conteúdos teóricos e práticos, ao final elaborar um projeto por escrito (três créditos) e freqüentar um curso (três créditos). Tanto os conteúdos teóricos e práticos, como a elaboração do projeto conclusivo, serão compatíveis com a atividade profissional, pois se realizarão e serão avaliados virtualmente, utilizando os recursos da internet e formatos multimediáticos. Será priorizado o uso de recursos e de documentação digital.

O estudante deverá completar a sua formação com uma permanência durante duas semanas, o correspondente a 80 horas (três créditos), em L’Hermitage, participando de um contexto internacional e multilingüístico.

Os estudantes deverão poder compreender textos escritos em pelo menos duas das seguintes línguas: francês, inglês, espanhol e português, além de dispor de alguns conhecimentos mínimos a respeito do uso do computador e saber navegar na internet.

O projeto será apresentado ao Conselho geral em junho de 2008, para que sejam feitas as correções oportunas e seja eventualmente aprovado, e ao 3º Encontro de representantes de instituições maristas de educação universitária, que se realizará em Salamanca, em novembro de 2008. Espera-se ultimar todos os detalhes técnicos e de desenvolvimento, assim como assinar os correspondentes convênios com as universidades, durante o ano de 2009, para que possa começar a se realizar em janeiro de 2010. 

Espanha - 12/03/2008

Visita do Superior Geral à Província Mediterrânea 
Recordando a missão e o carisma 
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Dos dias 18 de fevereiro a 5 de março últimos, o irmão Superior geral esteve visitando a província Mediterrânea, tendo iniciado seu percurso na comunidade de Carmagnola, na Itália, e concluído no colégio de Champville, no Líbano, onde participou da reunião do Conselho provincial.

Durante estes dias de sua visita, manteve reuniões com todas as diversas categorias que compõem a província, ou seja, os noviços, as equipes de pastoral, os coordenadores dos grupos da Amizade, dos grupos de Vida Cristã, da Marcha, dos escoteiros, com os membros das distintas representações sociais, com as equipes de direção e os ecônomos, com os representantes das fraternidades, das associações dos ex-alunos, dos pais de alunos, assim como com os afiliados e com os familiares dos irmãos.

E, como não poderia deixar de ser, teve também encontros com os irmãos. Estes, efetivamente, foram convocados a estar presentes em Gênova, em Castilleja de la Cuesta, em Guardamar, em Roma e em Ibail, no Líbano. O Ir. Seán Sammon centralizou sua intervenção em quatro temas principais: a vitalidade e a viabilidade do Instituto, o carisma, Marcelino e a vida religiosa. «De nossa experiência de Deus – disse – emana a vitalidade do Instituto, vitalidade esta que se manifesta através de nossa fidelidade pessoal, pela fecundidade apostólica e pela riqueza das vocações.» 
Ele apresentou o significado de carisma, segundo o entendimento de Paulo VI, isto é, o «reconhecimento da presença do Espírito Santo». Questionava-se o irmão Superior geral: «Nós testemunhamos com a nossa vida que o Espírito Santo, que era tão ativo e vivo em Marcelino, continua difundindo a vida em nós?».

Em relação a Marcelino Champagnat, afirmou: /em>«Era um apaixonado por Deus. Hoje ele não seria um homem pessimista se visse os nossos mais variados tipos de recursos humanos: somos quatro mil irmãos, 40 mil leigos e meio milhão de alunos».

Comentou sobre o conceito que se tinha de vida religiosa na Igreja antes do concílio Vaticano II, dizendo que com este ficou «muito claro que os religiosos fazem parte do carisma da Igreja».

Concluiu sua intervenção determinando aquela que deve ser a nossa identidade: «Temos que ser homens da missão, de comunidade e de oração à maneira de Maria, em cooperação com os leigos e, como desejava Marcelino, para atuar para e junto aos pobres».
Esteve acompanhando o Superior geral o Ir. Ernesto Sánchez, da província do México Ocidental e secretário da pastoral vocacional, que fez uma dissertação sobre este tema, informando sobre a situação dos noviciados maristas.

Com uma refeição, precedida da celebração da Eucaristia, foram concluídos estes encontros com os irmãos, que se caracterizaram por um ambiente de intimidade e de fraternidade.

Aproximadamente 700 membros integrantes da família marista da província Mediterrânea tiveram a oportunidade de conhecer, ouvir e trocar idéias com o irmão Superior geral, além das três comunidades de irmãos mais antigos, que também puderam contar com a sua visita.

A província já havia sido visitada anteriormente por delegados do Ir. Seán Sammon, precisamente pelos irmãos Pau Fornells e Iván Buenfil, durante os meses de setembro, outubro e novembro de 2003, e pelos irmãos Emili Turú e Peter Rodney, membros do Conselho geral, que estiveram participando de encontros em visita realizada entre 24 de fevereiro e 25 de março de 2007.

Ir. José Delgado García 

Espanha - 11/03/2008

Forum marista europeu sobre evangelização e atendimento aos mais necessitados 
Equipe de Missão da Europa 
A Equipe de missão da Europa reuniu-se, no dia 21 de fevereiro de 2008, em Madrid, para programar algumas das tarefas que lhe confiou a Conferência Marista Européia (CEM), na reunião de Guardamar, no dia 9 de dezembro de 2007: organizar uma Assembléia européia sobre “evangelização e atendimento aos mais necessitados”. Foi nomeado coordenador do processo o Irmão Robert Thunus (Europa Centro-Oeste). Aproveitando uma reunião de representantes de 4 das Províncias, decidiu-se convocar os membros da equipe, na casa de Xaudaró (Madrid), para começar a preparar a Assembléia. Foram convidados os Irmãos Emili Turú e Juan Miguel Anaya, secretário da Comissão de Missão do Conselho geral.

Participaram os irmãos Óscar Martín (Compostela), Robert Thunus (Europa Centro-Oeste), Ambrosio Alonso (Ibérica), Gabriel Villa-Real (L’Hermitage), Juan Ignacio Poyatos (Mediterrânea), Emili Turú e Juan Miguel Anaya. Como tradutor colaborou o Irmão Francisco Castellanos.

Decidiu-se convocar um “Forum marista europeu sobre evangelização e atenção aos mais necessitados”, entre 2 e 5 de julho de 2009, em Valladolid. Espera-se a participação de umas 70 pessoas interessadas em obras sociais maristas, independentemente de sua implicação ativa ou não. Calcula-se que possam participar 10 ou 12 Irmãos e leigos de cada Província.

A equipe encarregada da preparação reunir-se-á, no dia 28 de abril de 2007, em Barcelona. O forum tem por objetivo analisar as grandes linhas de reflexão aprovadas nas Assembléias de Guardamar e Mendes; conhecer as realidades maristas já existentes e refletir juntos sobre o que atualmente se realiza e o que mais se pode implementar sobre evangelização e atenção aos mais necessitados.

Os Irmãos Emili Turú e Juan Miguel Anaya aproveitaram a ocasião para repassar informações sobre diversos temas, aos delegados das Províncias européias:

Em primeiro lugar, a possibilidade de colaborar com as Províncias da América, no encontro de obras sociais que acontecerá, paralelamente, com o ‘Forum Social Mundial’, em janeiro de 2009, em Belém (Brasil). O encontro versará sobre a criação e o funcionamento em rede das obras sociais maristas, ressaltando o especial papel da recém-criada fundação “FMS International” que transformou o rosto civil do BIS, e a presença marista junto à ONU, em Genebra.

Falou-se também da “Rede de Universidades maristas”, anunciando a celebração do III Encontro de Universidades maristas, no próximo mês de novembro, em Salamanca, e do projeto de criação do título de especialista em “Missão, visão e princípios educativos maristas”, avalizado pelas principais Universidades maristas do mundo.

Por último, comentou-se a possibilidade de participar no processo de reflexão sobre os temas do encontro de Campinas (Brasil), relativos aos modelos de gestão de obras de uma Província. As Províncias da América desejam continuar na colaboração com as Províncias européias e, inclusive, buscam manter algum tipo de relação com a área do Pacífico, para essas questões. O próximo encontro dedicar-se-á ao estudo de paradigmas contemporâneos de gestão, dificuldades e êxitos do modelo de cada Província e apresentação das estruturas adotadas. Prevê-se a elaboração de propostas sobre gestão de centros, a serem apresentadas no próximo Capítulo geral, considerado que o direito próprio dos Irmãos Maristas pouco trata da gestão das obras. 

Portugal - 10/03/2008

Formação dos Delegados dos alunos no Externato Marista de Lisboa 
Ano de Espiritualidade 
Em todo o mundo Marista desde o dia 7 de Outubro de 2007 até 12 de Outubro de 2008, estamos a viver um ano dedicado à “Espiritualidade Marista”. Dada a importância e significado desta celebração a Equipa pastoral do Externato dedicou uma acção de formação aos Delegados de Pastoral dos alunos. Esta acção de formação surge na sequência da acção que o Irmão Teófilo animou para os docentes desta Escola em Setembro do ano passado realizou-se num dos fins-de-semana de Fevereiro.

A acção centrou-se numa reflexão a partir dos símbolos que figuram no livro Água da Rocha: a água, o fogo, a mesa, a rocha e o caminho. À primeira vista, ao falar destes 5 símbolos, parece que estamos numa classe de Geologia/Biologia. De facto, estes símbolos foram propostos aos participantes na acção de formação como caminho ou referenciais para atitudes que devemos desenvolver ao longo da nossa vida para ser vivida ao estilo marista.

Assim os alunos foram desafiados a olhar para estes símbolos e a relacioná-los com a sua vida. Como e em que sentido estes símbolos podem servir a vida, a sua e a dos outros? Podemos, através deles, ser pessoas que acolhem a vida? Será que eles revelam, como todo o símbolo, elementos que promovem e defendem a vida?

Nesse sentido, como maristas, os alunos chegaram a conclusões simples, mas de grande profundidade vital. Os símbolos, de facto, falaram-lhes, indicando orientações para as suas vidas:

• Devemos procurar saciar-nos nas correntes da Agua Viva que brotam de Jesus Cristo e do seu Evangelho, para que assim nos tornemos rios de água viva;

• Devemos ser anunciadores da Boa Nova. O Fogo é o elemento inspirador da missão marista. A Boa Notícia que brota do Evangelho alimenta a chama que queremos partilhar com todos, sobretudo com aqueles que ainda não conhecem essa Boa Notícia e o seu Autor. O Fogo revela a dimensão apostólica e missionária de todo o marista.

• Como irmãos e irmãs em Cristo temos uma Mesa a partilhar. Somos convidados a fazer comunhão. Jesus Cristo fez esse convite a seus discípulos na Última Ceia e continua hoje a repeti-lo em cada Eucaristia. Para a comunidade de Marcelino a mesa de La Valla representa um poderoso símbolo de família e serviço.

• Caminhamos na fé. A fé é o nosso Caminho. A vida é um mistério que aos poucos se vai revelando. Caminhamos e, encontramos a beleza e o desencanto, a certeza e a dúvida, a alegria e a angustia, mas… caminhamos. E na fé sabemos também que Cristo é o nosso caminho. A vida marista, não pode ser vivida plenamente fora desse caminho.

• A Rocha é a imagem das certezas, dos alicerces do que já percorremos e do que ainda há para percorrer. Para onde vamos? A quem pertencemos? De quem somos responsáveis? Estas questões tão humanas serão mais pacíficas se verdadeiramente tivermos empenhado parte do nosso tempo à procura do verdadeiro sentido da nossa vida. Um sentido que encontraremos em Deus, o rochedo seguro e forte em quem podemos confiar. 

Esta ação de formação representou para os Delegados da Pastoral do Externato Marista de Lisboa um passo em frente na sua caminha cristã. Ficaram a saber que a Espiritualidade Marista e os símbolos que lhe estão associados constituem na sua vida elementos preciosos para se tornarem não só mais maristas, mas também mais cristãos. A Espiritualidade Marista é uma das muitas dentro da Espiritualidade cristã. Os alunos descobriram que os cinco símbolos propostos não são apenas símbolos maristas. São símbolos evangélicos e portanto propostos a todos os cristãos. A Espiritualidade Marista ao recolhê-los na sua tradição nada mais faz do que actualizar de um certo modo o que é pertença da tradição cristã e eclesial. Nesse modo marista de viver a Espiritualidade não podemos esquecer Maria. Para Champagnat ela foi quem tudo fez entre nós. Ela viveu e deu força a cada um desses cinco símbolos.

Professor Eurico Santos,

Director do Departamento de Pastoral do Externato Marista de Lisboa. 

Estados Unidos - 07/03/2008

Um novo grupo de Irmãos da Missão ad gentes, em Chicago 
Projeto Ad Gentes 
Oito irmãos, procedentes de Províncias e Distritos da América Latina, melhoram seu domínio da língua inglesa, em Chicago: três do Brasil, um do Paraguai, dois da América Central e dois do México.

Depois de um mês, receberam a visita do Ir. Luís García Sobrado, como parte do acompanhamento que lhes é oferecido, no processo de discernimento, e com o objetivo de animá-los na tarefa, sempre exigente, de aprender uma nova língua.
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Os oito irmãos vivem na residência da comunidade local, também de oito membros, chamada do Mosteiro, em Chicago; condividem a oração e as refeições. Os irmãos da comunidade são seus interlocutores, especialmente em prolongadas sobremesas. Desse modo muito fraterno, os irmãos do projeto ‘ad gentes’ praticam o inglês, enriquecem seu vocabulário e corrigem seus erros de dicção.

Os oito irmãos estão divididos em dois grupos, conforme seu nível de conhecimento de inglês, e recebem quatro horas diárias de aula formal com dois professores. Durante o tempo livre integram-se em diferentes atividades no ‘Marista High School’, em cujo campus se encontra a casa da comunidade. Assim, numa interação sempre mais intensa com os professores e alunos, imergem, lingüísticamente falando, na prática do inglês.

O Irmão José Contreras, da Província do México Ocidental, é seu acompanhante e diretor. Como tal, põe-se totalmente a serviço e proporciona a ajuda necessária no processo de aprendizagem do inglês e de adaptação a uma cultura, um ambiente comunitário e apostólico distintos daqueles aos quais estavam acostumados.

O esforço e o progresso que esses irmãos fazem são, de todos os pontos de vista, admiráveis. Parabéns, queridos Irmãos! 

Canadá - 07/03/2008

Comunidade ‘ad gentes’ do Canadá: um novo passo 
Análise das perspectivas pastorais do Canadá 
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No dia 22 de fevereiro, reuniram-se, em Laval (Montreal), os sete irmãos da Comunidade ‘ad gentes’ do Canadá. Relembramos seus nomes e lugares de origem: Felix (Peru), Richard (Canadá), Miguel Angel (Espanha), Clement (Nigéria), Jeyaraj (Índia), Jorge (México) e León (Canadá). Estivemos acompanhados pelos Irmãos Gilles Ouimette, ex-provincial do Canadá e Luís García Sobrado, representante do Conselho geral. Uniram-se a nós mais dois leigos maristas que são membros do Conselho consultor desta comunidade: Linda e Fernando. 

O objetivo fundamental desta reunião era o de dar um novo passo, na definição do tipo de comunidade e apostolado que caracterizará o primeiro projeto dessa comunidade ‘ad gentes’.

Os membros dessa comunidade estão, há um ano, melhorando seu conhecimento do francês. Ao mesmo tempo, muito atentos, visitaram mais de 20 projetos de evangelização de jovens, organizados por diversas congregações religiosas e dioceses, em vários lugares do Canadá. Essas visitas foram feitas em grupos de dois ou três, com duração de dois a cinco dias. Tinham por objetivo ajudar a comunidade a discernir sobre o projeto e o local de apostolado a ser implantado, no Canadá. Na reunião, os Irmãos trocaram idéias sobre a percepção formada sobre seis dos projetos visitados, considerados mais próximos ou mais alinhados com o carisma marista, como também mais condizentes com as possibilidades concretas dos membros da comunidade. Boa parte do tempo foi dedicada a refletir sobre as coordenadas comunitárias que devem animar a qualidade da vida e a missão marista do grupo.

Foi combinado concluir esse discernimento, em maio próximo, no contexto de uma sessão de discernimento grupal, de dois ou três dias, orientada por um experto e com a presença de todos os membros da comunidade, um representante do Conselho provincial e um do Conselho geral. 

Espanha - 06/03/2008

Encontro de Comunidades Mistas 
Oferecer nossas comunidades a pessoas comprometidas 
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No fim de semana, dias 16 e 17 de fevereiro de 2008, foi realizado o primeiro encontro das Comunidades Mistas da Província Mediterrânea, em nossa casa de Castilleja de la Cuesta.

O Ir. Provincial esteve presente na manhã do sábado e animou-nos a prosseguir neste caminho de procura e de inovação, pois, não é em vão que o XX Capítulo geral fala de alargar a tenda para aos leigos.

Sabemos que há vozes que não concordam com essas experiências comunitárias de irmãos e leigos e no-lo recordou o Irmão Provincial. Mas, isso nos preocupa menos do que a vontade de viver essa espiritualidade marista compartilhada. Cremos que o Espírito assopra e queremos ser fiéis, cotidianamente, a essas moções. Tampouco nos preocupa o que ficará dessas experiências comunitárias, num futuro próximo ou remoto. O mesmo Espírito saberá abrir caminhos novos para a Congregação e para a Igreja.

Partilhamos nosso projetos comunitários e conversarmos sobre a caminhada de cada comunidade. Constatamos que havia uma pluralidade de formas e de estruturas que, também, trazem novas riquezas. Não há nada definido nem acabado; caminhamos construindo comunidade.

Os leigos presentes no encontro tinham muito claro que não fizeram opção por determinados irmãos, mas que a opção é de viver a espiritualidade de Champagnat com alguns Irmãos. Mesmo constatando uma vocação comum, a de amar a Jesus Cristo e de torná-lo amado, valorizamos a especificidade de cada vocação e por isso, a necessidade de respeitar espaços privados para os irmãos e para os leigos.

A presença da mulher e das crianças, na caminhada da comunidade, é uma nota mais de família e de lar e, lógico, marcou o encontro com a mesma característica. 

Estiveram presentes as comunidades de Magdalena, de Jaén; a de Campico de Alcantarilla, de Murcia; a de Oliva, de Sevilla e a de Suerte de Saavedra, de Badajoz. Compareceram outros quatro leigos que pediram para participar do encontro e que sintonizaram sem dificuldade com o clima que se criou.

O compromisso nascido desse encontro, além do desejo de promover outro, orienta-se a oferecer nossas comunidades a pessoas comprometidas, a trabalhar em nova pastoral vocacional e em atuar para conseguir uma paridade econômica entre os leigos e os irmãos.

Ir. Antonio Marín Alba 

Italia - 02/03/2008

Curso de espiritualidade para a meia-idade 
Manziana 2008 
Tudo começou quando nossos Provinciais respectivos nos convidaram para este curso de espiritualidade, destinado à meia-idade. O dia 20 de janeiro foi o dia oficial da chegada a Manziana. A equipe de animação é composta pelos Irmãos Barry Burns, da Nova Zelândia, superior, Antoine Kazindu, do Ruanda, subdiretor, Andrew Fournier, da Província da África Austral, ecônomo, e o Pe. John Broadbent, da Nova Zelândia, capelão.

Os participantes do curso foram recebidos cordialmente pela equipe de animação, através de um rito simbólico cheio de significado. No centro da sala comunitária, foi colocado um globo terrestre e todos sentamos em círculo, em torno dele e cada um, ligado ao globo por uma fita vermelha. Representava a chegada dos irmãos a Manziana, provenientes de distintos pontos e culturas do mundo, para formar o grupo anglófono de meia idade, no ano de 2008. O grupo é constituído pelos Irmãos: Andrew Chan de Hong Kong, Deodato Magomero, Vincent Chunga e Joseph Murakho do Maláui, Dominador Santiago das Filipinas, Francis Ohiri da Nigéria, John Malamo de PNG-Bouganville, Sooriya Appuhamy de Sri Lanka, Stephen Filipo de Samoa, Succeed Nyuke de Zimbábue e Hadayat Deen do Paquistão.
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Depois dessa acolhida simbólica, entramos na dinâmica de partilhar a história de nossas vidas. Começaram os da equipe de animação com apresentações pessoais realmente comovedoras. Depois de um ter falado, observávamos uns instantes de silêncio, acolhendo o testemunho e a pessoa de nossos formadores. Depois, um pouco cada dia, escutamos a história dos demais Irmãos. Isso ajudou a conhecer-nos muito melhor. Depois dessa dinâmica inicial, Barry e Antoine nos ofereceram um esquema geral do plano do curso.

O primeiro tema da sessão foi apresentado pelo Pe. John Fuellenbach, SVD. Falou sobre o Reino de Deus, com estilo simples e adaptado. Foram três dias que nos deram um conhecimento renovado do que representava Jesus para seus discípulos e o que representa para nós, hoje.

Suceed Nyuke, FMS 
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